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M ANUAL
Apl icação de mordente  sa l ino para

gravação de chapas de z inco e  a lumín io
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Materiais

Sal de cozinha groso

Sulfato de cobre

Água

Colher de pau

Plasticina

Chapa de zinco ou alumínio

Filme fotossensível da

marca Imagon

Verniz para gravura da

marca Charbonnel - noir 

satiné lamour

Trincha

Pincel

Aplicação de mordente salino
para gravação de chapas
de zinco e alumínio

Na produção de um cartaz foi necessário fazer uma 
corrosão parcelar. Para efeito testou-se a solução da 
construção de barreira maleável em torno de área a 
morder e aplicação de mordente salino.
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PREPAR AÇÃO DE

MORDENTE SALINO

#1

A ntes de come ç a r é 

IMPORTANTE coloc a r o 

equipa mento de p rote cç ão 

in dividual: óculos , m ásc a ra , 

luvas e avental/bata .

Pes a r 1 0 0 g de s al de cozinha 

gros so e 1 0 0 g de sulfato

de cob re .

NOTA :  estes valores ser vem de 

referênc ia pa ra grava r c ha pas 

de p equenas dimensões . S en do 

ne ces s á rio m ais soluç ão s alina 

é só aumenta r as referidas 

qua ntidades em p rop orç ão.

#2

J unta r 1 l itro de água quente e 

mexer cuidados a mente , com 

um a colher de pau , pa ra aju da r 

a dis solver o s al e o sulfato. 

Agua rda r alguns minutos e 

ir mexen do pa ra acelera r a 

comb inaç ão dos 3 elementos , 

até se atingir um l íquido 

homogéne o de cor a zul , sem 

qualquer tip o de p resenç a de 

grãos , quer de s al quer

de sulfato.

NOTA :  qua nto m ais soluç ão 

s alina se fizer, m ais for te 

a grava r e resistente ao 

enfraque c imento

ela será .

#3

Esta soluç ão s alina pa ra 

gravaç ão de c ha pas metálic as 

p o de ser a rm a zenada num 

re c ip iente de plástico a p ós 

c ada uti l izaç ão, sen do que 

qua nto m ais temp o ela fic a r em 

reser va , m ais for te fic a rá a sua 

acç ão de gravaç ão, p ois ela tem 

a c a pac idade de se reactiva r/

re c icla r a si p róp ria .

NOTA 1:  S e coloc a rmos na soluç ão um metal , p or exemplo, zinco, A PEN AS p o demos continua r a 

ac idula r zinco nes s a soluç ão. N ão se mistura m metais diferentes num a mes m a soluç ão s alina . Pa ra c ada 

metal um a soluç ão s alina p róp ria , c aso contrá rio comp romete - se o seu desemp enho.

NOTA 2 :  O mordente s alino a p enas p erde a sua efic ác ia (está gasta) qua n do se torna completa mente 

tra ns pa rente , sepa ra n do - se o l íquido dos res íduos sólidos , que não se volta m a mistura r. Caso contrá rio 

deve - se continua r a uti l iza r a soluç ão até esta se gasta r completa mente .

NOTA 3 :  É p os s ível re cup era r um a soluç ão que já esteja m ais frac a , me dia nte a adiç ão de a p enas 

sulfato de cob re , que vai reavivar o mordente s alino, torna n do - o m ais for te nova mente .

ATENÇÃO :  O sulfato de cob re é alta mente tóxico pa ra os meios aquáticos e m a rinhos , p elo que o seu 

m a nusea mento e desc a r te TÊM Q U E se guir as re gras que se se guem :

- D ep o is de c ada ac idulaç ão tem que se pas s a r a c ha pa num a tina com água , pa ra retira r os res íduos 

m aiores , a ntes de se coloc a r debaixo da torneira , pa ra total l imp eza .

 - Pa ra desc a r ta r o ác ido é ne ces s á rio p rimeiro de c a ntá - lo, ou seja , deixá - lo rep ous a r num contentor, 

até a água se sepa ra r do resto da soluç ão. A PEN AS l íquido completa mente tra ns pa rente deve ser 

desc a r tado e A PEN AS a p ós a sua neutralizaç ão com c a rb onato de só dio1 (a p ós deixa r de fa zer 

b olhas e cerc a de 2 a 3 c hávenas p or balde 2). Fa zer o mes mo pa ra a água uti l izada pa ra l impa r as 

c ha pas a p ós as ac idulações . Em relaç ão aos res íduos sólidos devem - se deixa r se c a r, reunir e deita r 

fora , p referenc ialmente , re corren do a um a emp res a p rofis sional , que l ide com este tip o de m atérias 

p erigos as pa ra o a mb iente . Aconselha mos pa ra es se efeito, a comunic aç ão com a res p e ctiva auta rquia , 

pa ra averigua r um a form a se gura pa ra fa zê - lo.

1 C onsulta r o víde o https: //w w w.youtub e .com /watc h? v= c p G Ec - p L X N4 pa ra obter c a rb onato de só dio a 
pa r tir de b ic a rb onato de só dio.

2 I nform aç ão retirada de: https: //w w w. nontoxic p rint .com /etc hzinc ste elaluminum . htm
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PRODUÇÃO DE CARTA Z

#4

Pa ra a p ro duç ão do c a r ta z da 
exp osiç ão Paus a , que se realizou 
em 2014 , no e difíc io A xa , nos 
Aliados , no Por to. O desenho 
reser vado fo i p ro duzido a pa r tir 
de um a c ha pa de alumínio, 
p revia mente la minada com fi lme 
fotos sens ível . Este fi lme é exp osto 
em unidade de exp osiç ão U V, pa ra 
c ria r um a reser va que p ermitis se 
grava r, com rigor, o texto 
p reten dido: paus a . Por se trata r de 
um a té c nic a c alcográfic a , as letras 
têm que esta r em es p elho, pa ra 
serem imp res s as corre cta mente .

pausa
#5

A a plic aç ão do fi lme la minado 
revela p ontos a b er to. Pa ra evita r 
as corrosões ac identais , to das as 
a b er turas no fi lme s ão retoc adas 
com verniz c alcográfico. D ura nte o 
temp o de ac i dulaç ão deve - se esta r 
atento à ne ces sidade em reforç a r a 
p rote ç ão do desenho.

Pormenor da c ha pa retoc ada
com o verniz .

#7

Ao fim de algum temp o o 

dep ósito c riado p ela reacç ão 

químic a da gravaç ão ac a ba p or 

se ir acumula n do à sup er fíc ie 

da soluç ão s alina , inclusive 

vis ível o texto paus a es p elhado. 

Pa ra acelera r a morde dura , 

p o de - se agita r o dep ósito 

form ado, p ermitin do que o metal 

se m a ntenha continuamente 

exp osto à aç ão quimic a

do mordente .

À medida que se vai gravando, 
a solução salina vai deixando 
de ser transparente e passa a 
adquirir um tom mais leitoso.

NOTA :  de igual form a , à 

me dida que a soluç ão s alina vai 

sen do us ada , ela vai c ria n do 

um dep ósito sólido no fun do. 

Por ta nto, a ntes de c ada nova 

uti l izaç ão deve - se mexer a 

soluç ão s alina , nova mente com 

a colher de pau , pa ra torná - la o 

m ais homogénea p os s ível , pa ra 

que a sua acç ão de gravaç ão 

seja tamb ém  ela homogénea .

#6

C onstruir um a ba rreira de 

plastic ina , mo dela n do com 

as m ãos . C onfirm a r que a 

mes m a está b em colada e 

sem a b er turas . D e nota r 

que a zona de reser va feita 

p revia mente com o verniz não 

foi sufic iente para imp e dir que 

ac identalmente a soluç ão s alina 

contactas se com o alumínio, 

p elo que p osteriormente se 

coloc a m ais verniz sob re o 

metal , as se gura n do a p rote cç ão 

de um a m aior á rea .



9

S e o mordente se torna r 

dem asiado lento p o de - se 

substituir p or novo mordente , 

m ais activo .

#8

Finalizada a gravaç ão retira - 

- se o verniz com solvente , m as 

opta - se p or deixa r fic a r o fi lme 

fotos sens ível , que não inter fere 

na imp res s ão. Limpa - se a c ha pa 

de alumínio gravada com água 

e s a bão, se c a - se e imp rime -

- se . A plic a - se tinta p reta 

c alcográfic a sob re a c ha pa , com 

um rolo e e dita - se um a série de 

c a r ta zes , re corren do a um

p relo c alcográfico.

De notar que apesar do reforço 
das reser vas com verniz ao 
longo das várias etapas de 
gravação, a solução salina 
conseguiu gravar fora da zona 
das letras , criando o ruído 
branco que se obser va à volta 
das mesmas .
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